
RESULTADOS CIENTIFICOS DO CRUZEIRO DO "BAEPENDI" E 
DO "VEGA" À ILHA DA TRINDADE 

HYDROZOA 

M. Vannucci 

cOm 2 estampas 

Agradeço ao Prof. W. Besnard o rico material de Hydrozoa que me 
entregou para classificação. Os espécimes foram recolhidos durante a 
expedição patrocinada pelo E x.mo Sn! Ministro João Alberto Lins de 
Barros e com a colaboração da I-Aarinha de Guerra Brasileira à Ilha da 
Trindade, ilha oceanica localizada a± 1.300 Km. ao leste da costa do 
Espírito Santo, na lat!o 20°30'00" S. e longo 29°22'00" W. do fim do mês 
de maio - de 1950 até a segunda metade de julho. Durante a viagem foi 
·colecionado material em várias esta.ções entre o Cabo Frio e a Ilha da 
Trindade, dragando o fundo ou trabalhando> com rêde de arrasto, em di­
ferentes profundidades, em alguns dos vários bancos que se encontram 
nessa região. 

Todo e qualquer material zoológico recolhido nas nossas costas, es­
pecialmente nas sulinas, é de grande interesse zoogeográfico. O estudo 
da nossa fauna marinha poderá trazer esclarecimentos importantes sô­
bre o estado faunístico dos nossos mares, sendo o escopo imediato conhe­
cer bem a distribuição geográfica de muitas espécies diferentes de nu­
merosos grupos zoológicos. Para tanto são indispensáveis estudos metó­
dicos e contínuos, não somente da flora e da fauna, como também das 
condições físicas e químicas do meio, como sejam temperatura, salinida­
de, pH, componentes químicos e demais fatores locais. 

A riqueza dessa primeira leva de material torna altamente interes­
sante a continua.ção das pesquisas há poucos anos iniciadas regularmente. 
A costa atlântica da América do Sul é tão pouco conhecida do ponto de 
vista faunístico que até as linhas divisórias entre as zonas atlântica tro­
pical e antiboreal não estão ainda fixadas com a necessária nitidez. A 
fronteira norte da zona atlântica tropical foi idealmente determinada na 
latitude do Rio de Janeiro (Ekman 1935, p. 73), mas o estabelecimento 
definitivo dêste limite depende da exata classificação dos materiais zoo­
lógicos da costa brasileira de superfície e profundidade coletados mais ao 
norte e ao sul do Rio de Janeiro. Esres problemas já foram apontados 
anteriormente (Marcus 1937, p. 5 e seg.; 1940, p. 6 e seg.; Vannucci 
1946, p. 535). Somente em alguns grupos o estudo até agora realizado 
repetidamente, começa a reunir dados, cujo conjunto representa a base 
necessária para estabelecer os conhecimentos da zoogeografia marinha 
das nossas costas e evidenciar as relações da nossa fauna com a dos óu­
tros oceanos. 
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Ainda está por ser averiguado se existe, como foi S1.Jposto por Ekman 
(1935, p. 301) uma região quente-temperada entre a atlântica tropical 
e a anti boreal. Óbvio é para todos os entendidos em matéria de pesca 
que esta precisa de sólidas bases oceanográficas. Sem tais, teremos de 
continuar na rotina do empirismo e nunca poderemos aumentar a riqueza 
nacional na base da ciência. 

No conjunto, a coleção presente mostra-se muito semelhante à fauna 
dos mares quentes maláios e à da América Central, aproximando-se mais 
à maláia. Este resultado considero como ainda provisório, pois o estado 
dos nossos conhecimentos a respeito da hidrozoofauna indo-maláia está 
num nivel mais alto que aquele relativo aos hidrozoos centro-americanos. 
Semelhanças com a fauna magalhânica e antár,ica não se manifestam, 
pelo menos não na condição ' atual da hidrozoologia. Para estabelecer 
isto definitivamente, precisariamos ainda de material das profundidades, 
pois justamente aí poderiam ser encontradas espécies stenotermas de 
água fria. Conhecem-se muitos exemplos de animais marinhos habitan­
tes do litoral polar superficial, iluminado, rico em alimento, os quais co­
lonizam as profundidades frias das baixas latitudes. Por enquanto a 
hidrozoofauna antárctica passa por preponderantemente endêmica 
(Broch 1948, p. 19), com distribuição 'circumpolar, além de poucas espé­
cies vastamente distribuidas e ainda algumas que evidentemente pene­
tram na região do polo Sul, provindas dos mares adjacentes. 

O material que tenho em mãos provêm das seguintes estações: 

1) . Ilha da Trindade, entre 15 e 40 m. de profundidade, com as se­
guintes espécies: 

Halocordyle sp., fértil; Companlllaria marginala; Synthecillm 
tllbithecllm; Serlularia marginala, fértil: Plumlllaria selacea, 
fértil; Monoslaechas fisheri, fért il; Aglaopheniarigida. 

2) . Banco Jaseur, a 57 m. de profundidade, com as seguintes es-
pécies: 

Campanularia nzarginata; HebeUa scandens; Hebellopsis bes­
nardi, sp. n ov.; Dynamena quadridenlata f. lypica, fértil; S er­
llllarella inconstans; MOllOlheca margaretta f. typica, 

3 ). - 20 milhas ao Largo de S. João da Barra, a 22 m. de profundida­
de, com as seguintes espécies: 

Haloc'ordyle sp., fértil; Clylia cylindrica, fértil; Obelia geni­
culata, fértil; Serllllaria marginala, fértil; Kirchenpalleria 
mirabilis f. robusta, fértil; Schizolricha diaphalla; MOllolheca 
I1largaretta f. lypica; Plllmularia setacea, fértil; Nonosfaechas 
fisheri, fértil; Aglaophenia rigida, fértil; Thec'ocarplls laxus . 

• 
4). - Cabo S. Tomé, entre 39-46 m. de profundidade com as seguintes 

espécies: 

Dynamella cornicina; Serlllfaria minllSCllla. 
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t ,). - Cabo Frio, a cerca, de 57 'mo de profundidade, com as seguintes 
espécies: 

Clytia cylindrica; Sertlllaria marginata f. la.ra, fértil; Aglaophe­
nia rigida, fértil. 

Até O momento presente classifiquei 19 colônias diferentes, das quais 
uma representa uma espécie nova. do total que foi recolhido durante a 
excursão. Existem ainda outros espécimes não classüicados e, possivel­
mente, outros aparecerão ao ser terminada a separação do material. Na 
descrição que se segue, onde cito, como referência bibliográfica, apenas 
um dos meus trabalhos anteriores sôbre hidróides, naqueles pode ser en­
contrada a bibliografia, assim como a indicação da distribuição total de 
cada espécie. 

Lista das espécies. 

1) Halocordyle sp., p. 8'1., Fig. 1. 
2) -- Companlllaria marginala (Alman 1888), p. 82. 
:3) - Obelia geniculata (L. 1758), p. 8'2. 
4) - Clytia cyiinorica Agassiz 1862, p. 82-83. Fig. 2. 
5) Hebella scondellS (Bale 1888), p. 83. 
fi) --- Hebe/lofJsis besnardi sp. no\'. p. 83, Fig. 3. 
7) -- Synlhecillnl ,lllbilhecum (Allman 1877), p. 84, Fig. 4. 
8) --- DYl1amel1(, I]llf!dridenfafa f. t,llpica (Ellis & Sol. 178'6, 

p. 85 ~ 
!) -- lJyl1amel1(/ ('orllicna C\lcCrady 1-858'), p. 85. 

10) -- Sertuloria lllargiTlafa (Kirchenpauer) . f. Iara Vannucci 
1949, p. 8(j. 

11) - Sertlllaria lllilHlscula Vannucci 1949, p. 86. 
12 ) - Sertlllarellu inCOIlSlalls BiIlanl 1919, p. 86. 
13) --- Kirchenprllleria mirabilis f. robusta Stechow 1923, p. 86 
14) -- Scllizotrir'ha diup!wIla (Heller 1868), p. 87. 
15 -- MOIlotheca margaretta f'. typica Nutt 1900, p. 87. 
Hi} -- Pll111l1l1aria setacea (ElIis 1755), p. 87 Fig. 5. 
17) - MOl1osfaeclws fisheri Nutting (905), p. 88, Fig. 6. 
1,8 - Aglaophenia rigida Allman 1877, p. 88, Fig. 7-8. 
19) 7- Thecorarplls larllS (Allman 1874). p. 90, Fig. 9. 

Parte sistemática. 
Faro. Halocordylidae Stechow 1921 (Pennariidae Hincks 1868). 

A família Halocordylidae pertence aos Hydrozoa Athecata e é carac­
terizada por possuir uma coroa de tentáculos filiformes aborais e por ten­
táculos orais · capitatos. 

1). - Halocordyle sp. 

t. 1, Fig. 1. 

Procedência. - Trindade, S. João da Barra, Cabo Frio, fertil em to­
das as estações. Até 57 m. de profundidade. 

Pelo que sei, o gênero é novo para o Brasil. Apresento aqui uma 
descrição sumária do animal, esperando poder classificá-lo especifica;.-
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mente mais tarde. As numerosas colónias presentes na coleção atual são 
grandes, alcançando 25-30 cm. de comprimento. São profusa e irregu­
lares, ramificadas, com perisarco preto, grosso. O caule e cs ramos são · 
anelados acima das ramificações e sempre existem 5-9 anelações acima 
da inserção dos pedúnculos dos hidrantes. Estes pedúnculos teem 2-3 
mm. de comprimento, apresentam constantemente 7-10 anelações na base 
e 1 ou 2 grupos de anelações na porção intermediária. O perisarco dos 
pedúnculos torna-se gradualmente mais fino, e sobretudo ma.is claro, da 
base para o ápice. Os hidrantes teem pedúnculo muito fino, e corpo . 
alongado, com base larga. O hipostoma apresenta-se ora curto e largo, 
com orifício oral amplamente aberto, or.a longo e delgado, com ápice cô­
nico e bôca fechada. Existem, aproximadamente, 14 tentáculos aborais 
filiforrnes, cujo comprimento ultrapassa a boca. Além dêsses ocorrem 
12 tentáculos curtos, capitatos, dispostos em 3 verticilos. Os tentáclJ10s 
do verticilo superior ultrapassam um pouco o nível da bôca. Os tentá­
culos capitatos do mesmo verticilo não se dispõem rigorosamente no mes­
mo plano, mas podem deslocar-se para cima e para baixo. Entre os ten­
táculos capitatos e os filiformes encontram-se os gonóforos, dispostos em 
verticilo. 

Faro. Campanulariidae Hincks 1868. 

2 ). - Campanularia marginata (Allman 1888). 

Campanularia marginata Vannucci 1949, p. 228, t 1, f. 7-10. 

Procedência. - Trindade, Banco Jaseur. 
Encontram-se no material aquí em mãos numerosas colônias desta 

espécie, algumas sobrecrescidas por Hebella scandens, corno foi anterior­
mente descrito (Vannucci, 1. c.). O material brasileiro já conhecido 
provinha aproximadamente da mesma latitude. 

3). - Obelia geniculata (L. 1758). 

Obelia geniculata Vannucci Mendes 1946, p. 551, t.2, f. 14-15. 

Procedência. - S. João da Barra, com medusas prestes a serem li­
bertadas. 

Mais uma vez é reencontr.ada aqui esta espécie quasi cosmopolita. 
Ü perisarco das colônias presentes é fino, como já é conhecido das colô­
nias que vivem em profundidade algo maior. 

4). - Clytia cylindrica (Agassiz 1862). 

t. 1, Fig. 2. 
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Clytia cylindrica Vannucci 1949, p. 232, t . . 1, f. 14. 

Procedência. - S. João da Barra, Cabo Frio. 
Material desta espécie já era anteriormente conhecido pouco maIs 

20 norte na costa brasileira, na 'lato 20°33' S., longo 40°14' W. (Van­
nucci, 1. C. ). Os gonângios de material brasileiro são aqui descritos pela 
primeira vez. Teem 625-660 micra de profundidade, por 295-345 miera 
de diâmetro máximo. São sub-cilíndricos, com amplo orifício, base gra­
dualmente afunilada, pedúnculo curto. Os gonângios inserem-se nas hi­
drorizas. 

Fam. Lafoeidae Nutting 1901. 

5). - Hebella scandens (Bale 1888). 

Hebella 3candens Vannucci 1949, p. 236, t. 2, f. 22-23. 

Procedência. - Banco Jaseur. 
l\.1:aterial típico desta espécie ocorre, também neste caso, sobre CanTO'" 

pEJTlularia marginata, como foi anteriormente verificado em material bra­
sileiro aproximadamente da mesma latitude (Vannucci, 1. c. ). 

6). - Hebellopsis besnardi sp. novo 

t. 1, Fig. 3. 

Procedência. - Banco Jaseur. 
Trofosoma. - Encontrei uma colônia de Hebellopsi~ sôbre Dyna­

mana quadridentata f. typica. O estolão é tubular, simples, sem espes­
sarnentos perisarcais internos; as tecas são lon!?ias, cilíndricas, sem espes­
samento basal mas com diafragma nítido; todas as tecas apresentam uma 
curvatura simples; .a margem tecal é marcadamente eversa e circular. O 
pedúnculo é curto e grosso. Existe regularmente uma reca de Hebellop-. 
sis acima de cada par de tecas de Dynamena. Algumas tecas apresen­
tam faixas de crescimento na m,argem. 

Medidas: 

Profundidade das hidrolecas ... , ..... . ... . 
Dilll1lelro do orificÍo das hidrotecas ....... . 

(excluida a porção eversa) 
Comprimento do pedúnculo ............... . 

470-510 micra 
125-140 micra 

45-75 lllicra 

Discussão. - Esta espécie é ainda com certa reserva proposta como 
nova, pois não encontrei, por enquanto, o gonosoma. As características 
do trofosoma delimitam bem esta espécie das duas que lhe são mais pró­
ximas: Hebellopsis hartmeyeri Stechow (1925, p. 213, f. F) e H. sinuosa 
Vannucci (1949, p. 237, t. 2, f. 24). H. besnardi difere de H. sinuosá, 
por ter tecas mais profundas, por apresentarem as tecas uma única cur-



-86-

vatura e por ser a margem tecal eversa. De H. hartmeyeri, difere a 
nova espécie por ser bem menor e pela margem tecal fortemente eversa. 
Além disso, H. sinuosa foi encontrada epizóica sôbre Sertularia marginata 
e H. hartmeyeri sôbre Lytoscyphus, enquanto a espécie presente cresce 
sôbre Dynamena quadridentata. 

O nome específico foi escolhido em homenagem ao Exmo. Sr. Prof. 
Dr. W. Besnard. 

Fam. Synthecidae Hincks 1868. 

A família Synthecidae é caracterizada por tecas bilaterais, livres ou 
sésseis com margem lisa, sem opérculo. O hipostoma é cônico. As go­
notecas dispõem-se isoLadamente e medusas não ocorrem. 

7). - Synthecium tubithecum (Allman 1877). 

t. 1, Fig. 4. 

Sertula:ria tubitheca Allman 1877, p. 24. 
Synthecium tubithecum Nutting 1904, p. 134, t. 51 f. 1. 

Procedência. - Trindade. 

Distribuição restante. - Tortugas, Barbados, en'tre lato 32° N. e lato 
23° N., e longo 77° W.; e longo 83° W. Até 205 m. de profundidade. 

Trofosoma. - Existem, no mEterial agora reunido, numerosas colô­
nias desta espécie. Alcançam até 3 cm. de altura, são monosifônicas, rí­
gidas, com perisarco espesso, com hidrocládios opostos, quasi em ângulo 
reto com o caule principal e todos rigorosamente no mesmo plano. Os 
caules são rígidos e firmes. As hidrotecas são paredas, mas nem sempre 
o fundo das tecas do mesmo par está exatamente no mesmo plano. As 
tecas são grandes, recurvadas em semi-círculo, a margem é lisa e eversa, 
frequentemente com uma ou várias fe ixas de crescimento. Nem o caule 
nem os cládios apresentam nós distintos. Os internódios são delimi' ~ados 
por reintrâncias nítidas acima da inserção dos hidrocládios ou acima das 
tecas respectivamente. A base dos hidrocládios tr.'mbém apresenta uma 
nítida constrição. Os hidrantes são lisos, sem ceco e sem opérculo.. A 
região hidrocladiada do caule pode apresentar, entre c1ádios sucessivos, 
um par de. hidrotecas ou uma ~ eca impar, enquanto a porção terminal do 
caule é provida unicamente de pares de hidrotecas, sem cládios. 

Gonângios não existem no material presente. 

Discussão. - Pelo que sei, é esta a primeira vez que, o gênero Synthe­
cium, foi encontrado em águas brasileiras. O material aqui em mãos 
concorda com a descrição de Nutting (1. c.), diferindo apenas por não 
possuir, regularmente, um par de hidrotecas caulinares intercaladas entre 
os hidrocládios. Synthecium rectum Nutting (1904, p . 135) difere des-
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ta espécie sobretudo por não apresentar hidrotecas na porção hidrocla­
diada do caule. N este caracter, a bem dizer, meu material é interme­
diário entre estas duas espécies, pois somente ,alguns intemódios caulina­
res possuem tecas. Visto como em todos os caules existem alguns pares 
de tecás interca.ladas, não hesito em classificar o presente material como 
S. tubithecum, ainda mais considerando que o trofosoma das diferentes 
espécies deste gênero é qu~si indistinguível, sendo os caracteres sistemá­
ticos decisivos os dos gonângios. Estes faltam no meu material como 
no de Nutting de Synthechium rectum, que assim continua espécie algo 
incerta, possivelmente idêntica à mais antiga, S. tubihecum. Prefiro, des­
de já, aplicar o último nome para o meu material, correspondendo tal 
procedimento também às semelhanças morfológicas dos meus espécimes 
com a descrição de S. tubithecum. 

Família Sertulariidae Hincks 1868. 

Sub-família Sertomminae Stechow 1920. 

'8):~:':':':" Dynamena quadridentata f. typica (Ellis & Solander 1786). 

Dyna'mena quadridentada f, typica Vannucci Mendes 1946, p. 559, t. 3, 
f. 27-28, 31. 

Procedência. - Banco Jaseur, fertil. 

A escassez de colônias desta. espécie no material presente é estranha, 
'visto como nas coleções que estudei anteriormente figuravam entre as 
mais comuns. T,alvez a espécie seja s:tenobata, de mar raso, pois a má­
xima profundidade em que foi encontrada, até agora, pelo que sei, foi de 
26,5 m., sendo a maior parte do p.resentematerial dragada em profundi­
dades maiores. Encontrei alguns gonângios recentemente esvazi,ados, em 
tudo idênticos aos anteriormente descritos. A característica da forma 
típica desta espécie é a fusão dos. pares de hidrotecas dois a dois, poden­
do haver alguns pares iso1.sdos. Nêstes espécimes a proporção é inversa, 
sendo muito mais frequentes os pares isolados. Possivelmente também 
esta particularidade morfológica é um efeito direto da profundidade sô­
bre a morfologia da colônia. 

9). - Dynamena cornicina (Mc Crady 1858). 

Dynamena cornicina Vannucci 1946, p. 562, t. 4, f. 33-34, 

Procedência. - Cabo S. Tomé. 

Poucas colônias sem gonângios. Provavelmente trata-se, também, 
nêste caso, cemo para D. qUádridentata f. typio8', de uma espécie especial­
'mente frequente no, mar raso. 
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Sub-família Sertulariidae Stechow 1920. 

10). - Sertularia marginata (Kirchenpauer) f. Iaxa Vannucci 1949. 

SertuIaria marginata f. laxa Vannucci 1949, p. 248, t. 3, f. 46. 

Procedência. - Trindade, Cabo Frio, S. João da Barra, fertil. 
Em concordância com os achados anteriores, esta espécie, sobretudo 

ar f. laxa, é uma das mais encontradiças nas nossas costas. O material 
DresentQ tem numerosos gonângios com esporosacos em sua maioria ma­
QUfOS. O material típico desta forma foi encontrado fertil em maio e 
iunho a 10 m. de profundidade. ao sul de Cabo Frio, entre Rio de Ja­
neiro e S. Paulo (Marambaia). 

11). - SertularÍa minuscula Vannucci 1949. 

Sertularia minuscula Vannucci 1949, p. 246, t.2, f.42; t.3, f.43-44. 

Procedência. - Cabo de S. Tomé. 
Numerosas colônias desta espécie foram encontradas no material 

agora recolhido, em tudo iguais ao material típicJ proveniente de aproxi­
madamente a mesma latitude. 

12). - SerturIarelIa, inconstans Billard 1919. 

SertularelIa inconsfans Vannucci 1946, p. 569, t. 4, f. 38. 
SertularelIa inconstans Vannucci 1946, p. 569, t. 4, f. 38. 

Procedência. - Banco Jaseur. 
Como nos casos anteriores, também, no material presente, esta es­

pécie é representada por somente poucas colônias. Estas, todavia, são 
inteÍlramente concordantes com as minhas descrições anteriores. Nas 
nossas costas esta espécie é agora pela primeira vez encontrada ao norte 
de Cabo Frio. 

Fam. Plumulariidae Hincks 1868. 

Sub-família Kirchenpaueriinae S::echow 1921. 

13). - Kirchenpaueria mirabilis (Allman) f. robusta Stechow 1923. 

Kirchenpaueria mirabilis f. robusta Vannucci Mendes 1946, p. 574, t. 4, 
f. 44; t. 5, f. 45; t. 7, f. 66. 

Procedência - 20 milhas ao largo de S. João da Barra. 
Foram encontradas numerosas colônias desta espécie, quasi todas. 

férteis, com esporosacos maduros, femininos e masculinos. Crescem sô­
bre diferentes substratos. Os espécimes presentes concordam inteira-
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mente com aqueles que descrevi anteriormente (1. c . ), provenientes da 
baía de Santos e da Ilha de Sto. Amaro. 

O achado presente vem dilatar para o norte a distribuição conhecida 
desta espécie nas nossas costas; a profundidade máxima a que tinha sido 
encontrada, até agora, era de 18 m. (Austrália sul-occidental). 

Sub-família Plumulariinae Kühn 1913. 

14). - Schizotricha diaphana (Heller 1868). 

Plumularia diaphanBJ Bédot 1914, p. 89, t. 5, f. 14-16. 
Schizotricha diaphana Bédot 1921, p. 12. 
Schizotricha diaphana Vannucci 1949, p. 251. 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra. 
Desta espécie encontrei somente uma colônia pequena, cujos nema­

tóforos se parecem com aqueles do material da mesma espécie proveni­
ente da Ilha de S. Sebastião, por mim anteriormente descritos (Vannucci, 
1. c., p. 252 ). O ne~atóforo mesial é diferente dos demais, porquanto 
sua câmara basilar é reduzida e o perisarco proximal é espessado, sendo. 
dêste modo grandemente diminuida a sua mobilidade. 

15). - Monotheca margaretta Nutting 1900 f. typica V. Mend. 1946. 

Monotheca margaretta f. typica Vannucci 1946, p.578, t.5, f,48; t.6, f.54. 

Procedência. - Banco Jaseur. 
Esta espécie é muito comum na nossa costa e foi já anteriormente 

descrita até lato 20° S. e 35 m. de profundidade (Vannucci 1949, p. 250). 

16). - Plumaria setacea (Ellis). 

t. 1,Fig. 5. 

Plumaria setacea Vannucci 1946, p. 579, t. 5, f. 51. 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra, Trindade. 
Foram encontradas numerosas colônias desta espécie, com perisarco 

espesso, quasi todas providas de gonângios, em parte já vazios, em parte 
ainda com esporo sacos femininos reconhecíveis. É esta a primeira vez 
que encontrei os gonângios desta espécie, em material brasileiro, suas me­
didas são as seguintes: 

Profundidade dos gonângios 
DIâmetro máximo ......... . .............. . 
Diâmetro do orif:ício ..................... . 

530-565 miera 
310-365 miera 

60-80 miera 
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17). Monosteachas fisheri Nutting 1905. 

t. 1, Fig. 6. 

Monostaechas fisheri Billard 1913, p. 16, f. 7. 
M0110staechas fisheri Vannucci 1949, p.252, t.3, f. 51-54. 

Procedência. - Numerosas colônias férteis desta espécie foram dra­
'gadas ao largo de S. João' da Barra e na ilha da Trindade. 

Estas colônias são grandes, até 2 cm. de altura, com perisarco es­
-pesso e algumas são ramificadas. Pela primeira vez foram encontrados 
-gonângios em material brasileiro. No material atual são muito nume-
rosos, em todos os estadias de desenvolvimento, desde brotos jovens até 
.adultos e já vazios. Os gonângios inserem-se .na base das tecas, como 
foi figurado por Billard (1. c . ), o pedúnculo é curto, largo e espessado 
e .a, parte inferior da gonoteca é provida de 2 nematbforos, um dirzito e 
.outro esquerdo. 

Sub-família Aglaopheniinae Stecho-w 1911. 

18). - Aglaophenia rigida Allman 1877. 

t. 2, Fig. 7-8 . 

.Aglaophenia rigida Allman 1877, p. 43, t. 25 . 

.Aglaophenia calô1mus Allman 1883, p. 39, t. 12, f . 5-8. 
Aglaophenia rigida Nutting 1900, p.91, t.18, f. 3-4. 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra, Cabo Frio, 
-Trindade. Pela primeira vez encontrada nesta latitude. 

iDistribuição res'~ante. - Oceano Atlântico, da lato 36° N. até lato 
22° N.; até cerca de 620 m. de profundidade. 

Trofosoma. - Os caules maiores dos espécimes presentes alcançam 
25 cm, são delgados, rígidos, lembrando arame muito fino. Muito pro­
vavelmente alcançam tamanho maior, pois a maioria das colônias está 
quebn,da. O caule principa! apresenta hidroc1ádios somente na porção' 
,distaI. As ramific.Eções, tanto as do lOcamo as do 2° gr2u e assim por 
-diante, são pareadas e trazem hidroc1ádios relativamente curtos, com 
aproximadamente 11-13 tecas. O caule e os ramos são inteiramente di­
vididos em internódios curtos, providos de um processo distaI no qual se 
articula o respec'ê ivo hidroc1ádio. HlOI um nematóforo na base e um par 
dêles na axila dêsse processo. Os internódios hidroc1adiais são curtos, 
com um septo incompleto abaixo d a saliência intratecal inferior e outro 
.abaixo dos - nematóf'OfOS supra-calicinc'S. A teca é grande, pro­
vida de 7 dentes, 3 de cada lado e um impar mediano dorsal. Ha 3 ne­
matóforos em cada artículo hidroc1adial, um mesial longo, sub-cilíndrico, 
.amplamente divergente da teca e que não alcança a margem livre da -
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mesma. Os nematóforos supra-calicinos são recurvados, com orifício vol­
. tado para o ápice do hidrocládio, ultrapassando o orifício da teca. 

o Gonosoma. _ Existem numerosas córbulas no material presente, . 
todas femininas. São longas, fechadas, brotam no caule principal e nps 
ramos, teem um artículo basilar provido de uma teca e 12-14 folhas cor­
bulares. O último par de folhas pode estar aberto. A base das folhas 
corbulares apresenta um processo cônico obtuso e a margem é orlada por 
até 10 nematóforos nas folhas maiores. 

Medidas: 

Comprimento dos internódios hidrocladiais 
Comprimento dos internódios caulinares .... 
Diâmetro dos internódios caulinares ao uível 

das arlticulações ...................... . 
Diâmetro dos internódios hidrocladiais ao 

nível das articulações ................ o 

Diâmetro do orifício das tecas na vista lateral 
Comprimento da córbula .............. o ••• 

Altura máxima da córbula ............... . 

360-380 micra 
470-550 micra 

310-375 micra 

140-150 micra 
'175-185 micra 

4.000-5 . 000 micra 
1.500-1.700 micra 

Discussão. - AglaophenÍa rigÍda Allman foi repetidas vezes encon­
trada e é, no dizer de Nutting (1900, p.91) a Aglaophenia mais abun­
dante da costa Atlântica dos Estados Unidos. Allman em 1883 (1.c.) 
descreveu um:a espécie nova de Aglaophenia, A. calamus, dragada ao 
largo da Bahia pela expedição do "Challenger". O trofosoma dêstes és': 
pécimes é indistinguivel do de A. rígida. Os caracteres apontados por 
Nutting (1900, p.91), a saber: tamanho maior das 'tecas e maior com­
primento dos nematóforos supra-calicinos, não podem, a meu ver, ser 
considerados espécificos, sendo, como nêste caso, pouco diferentes os da­
dos, a julgar pelas figuras. Infelizmente, nem Allman nem Nutting ofe­
recem medidas ou dão escalas da ampliação dos seus desenhos. É ver­
dade que as córbulas do material baiano se distinguem pela ocorrência 
de somente 7 folhas corbula.res com um número menor de nematóforos 
maiores na margem das corbulas. Pelo que se pode depreender da fi­
gura do gonosoma de A. calarnus, as folhas corbulares são apenas sobre­
postas, sem que se possa falar, nêste caso, em corbula fechada. A não 
ser que já se conheçam córbulas masculinas de A. ;rigida e que elas se­
jam iguais às femininas, creio que poderá ser provado ser A. calamus um 
nome diferentes aplicado às colônias masculinas de A. riú.ida, devendo 
portanto A. calamus entrar na sinonímia de A. rigida, que tem a priori­
dade. Fala também em favor desta hipótese o fato de ser o trofosoma 
do presente material mais parecido com as descrições e figuras de A. 
calDmus, enquanto as córbulas concordam inteiramente com aSi de A. 
rigida. Com os recursc.s bibliográfic,]s de que disponho é-me impossível 
decidir a questão definitivamente. Se for provado ser -,t. calamus uma 
espécie distinta da presente, então A. rigida seria encontrada no Brasil 
agora pela primeira vez. 
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19). - Thecocarpus laxus (Allman 1874). 

t. 2, Fig. 9. 

Thecoca:rpus laxus Billard 1913, p.98, f.87. 

Procedência. - S. João da Barra. 
Distribuição. - Nova Zelândia, Timor, sem indicação da profundi':" 

dade. A espécie é nova para o Brasil. 
Trofosoma. - Existe na coleção presente apenas um fragmento de 

uma colônia desta espécie, provavelmente apenas um ramo quebrado. 
Este r~mo é fasciculado e os hidroc1ádios formam-se sôbre os tubos ac­
ceSSOrIOs. Os artículos hidroc1adiais são curtos, as tecas amplas com ori­
fício provido de 9 dentes, sendo os dois laterais inferiores parcialmente 
soldados. O dente impar mediano é recurvado para dentro. O nema­
tóforo mesia! é longo, quasi atingindo a m,argem tecal, apresenta um ori­
fício basa! além do apical e sua cavidade se comunica, na parte distaI, 
com a' cavidade da teca. Os nematóforos supra-calicinos são longos, tu­
bu1.ares, com orifício distaI estreito e um pequeno orifício basilar. O 
sépto intratecal é bem desenvolvido. Existem dois séptos hidroc1adiais 
internos, um ' em correspondência com o intratecal e outro na base da 
hidroteca. Os tubos accessórios são articulados na região hidroc1adiada, 
apresentando 2 nematóforos l~ugos e curtos, um inferior e outro superior 
ao processo no qual está articulado o hidroc1ádio. A base dêsse processo 
apresenta uma saliência cônica, aberta' ("mamelon basal ouvert" de Bil­
lard, 1. c ., p. 99). O cenosarco apresenta numerosas células pigmenta­
das amibóides, ao que parece na epiderme. O pigmento está sob a forma 
de grcssos grânulos todos do mesmo tamanho e densamente dispostos. 

Faltam córbulas no material aqui em mãos. 

Medidas: 

Comprimento dos artículos hidrocladiais ....... 265-305 Illicra 
Diâmetro dos hidrocládios ao nível das articula-

ções, na vif~a la ,~eral ...................... 95-110 micra 
Diàme~ro do orifício das hidrotecas, na "ista 

lateral .................................... 140-155 micra 

Discussão. - O trofosoma de Thecocarpus la.xus assemelha-se, à 
primeira vista, ao de A. rigida. Os caracteres distintivos, porém, são se­
guros e bem marcados, a saber: caule e ramos fasciculados em T. laxus, 
maior número de dentes tecais, maior comprimento e forma diferente 
dos nematóforos hidrocladiais, pigmentação do cenosarco. Pela descri­
ção de Billard depreende-se haver uma grande diferença na morfologia 
das córbulas, caracter êste que determina a separação genérica das duas 
espeCles. O mesmo autor aponta a possibilidade da sinonímia de Aglao­
phenia acanthocarpa e Thecocarpus laxus. Falta ainda averiguar se A. 
acanthocarpa não é apenas a forma masculina de Thecocarpus laxus, 
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<:ujas colônias femininas Billard teve em mãos. Já se conhece dimor" 
fismo sexual também no gênero Thecocarpus, por exemplo, em T. pe-
1armatus. 

SUMMARY 

In tJhis paper are listed 19 different species of Hydrozoa collected 
.during a trip to the oceanic island of Trindade, located at lato 200 30' 00" 
S. and longo 29° 22' 00" W., 600 miles off the brazilian coast. During 
the trip hawls E.nd dredges were done at different points of the island and 
of banks that exist between the coast and the island. 

Of the 19 listed species one is here considered new to science: He­
.bellopsis besnardi (p. 83), charact'erized by having thecae with a 
single curvature and a strongly everted margin. Its measures are inter­
mediate between those os H. h8i1:tmeyeri and H. sinuosa, which are its 
closest allies. H. besnardi was found epizoic on D. quadridentata. 

Of 'ihe remainder 18, 14 were already known from the brazilian coast. 
Of these' 14, 4 were previously known only from 1he coast south of Cabo 
Frio, and 10 are at present known only from the region north of Cabo 
Frio. Five species are found both north and south of this Cape. 

As a whole, 5 species are recorded now for the first time on the bra­
zilian coast,of these are given a full description and figures. 

This paper has the purpose of increasing the faunistical knowledge 
of this region of the Atlantic Ocean as a first step towards the understan. 
ding of the zoogeographical relationships with the other oceans and the 
.establishment of the zoogeographical regions of this coast. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Halocordyle sp. Hidrante. 

Clytia cylindrica. Gonângio. 

Hebellopsis besnardi. Duas tecas da mesma colônia. 

Synthecium tubithecum. Fragmento de um hidroc1ádio. 

Plumularia setace.a. Dois gonângios do mesmo caule. 

Monostaechas fisheri. Trecho de um hidroc1ádio com 
gonângio. 

Aglaophenia rigida. Hidrotecas, vistas de lado. 

Aglaophenia rigida. Hidroteca, vista de frente. 

Fig. ~. - AgLaophenia rigida. Córbula feminina. 

Fig. 10. Thecocarpus laxus. Hidroteca, vista de lado. 

Fig. 11. Thecocarpus laxus. Hidroteca, vista de frente. 
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F19. 1O 

Fig.1f 

Estampa 2. 


